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Negócio 
Administração Pública 

 
Missão 
Fornecer serviços públicos eficientes e de qualidade, promovendo o bem-estar 
e o desenvolvimento sustentável de nossa comunidade, com transparência e 
responsabilidade. 

 
Visão 
Ser reconhecida como uma prefeitura comprometida com a excelência na 
gestão pública, buscando constantemente inovação e participação cidadã para 
construir uma cidade mais próspera, inclusa e ambientalmente consciente. 

 
Valores 
Ética 
Transparência 
Responsabilidade 
Respeito 
Excelência 
Sustentabilidade 
Inovação 
Profissionalismo 
Valorização das Pessoas 
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APRESENTAÇÃO 
 

1. Introdução e Contextualização Jurídica 
 Fundamentação: Exposição baseada na Lei Complementar nº 101/2000 (LRF) e 

na Instrução Normativa do TCE-PI vigente. 
 Objeto: Consolidação das contas do Poder Executivo, Fundo Municipal de Saúde 

(FMS), FME, FMAS e demais fundos vinculados de Santa Cruz do Piauí. 
 Princípio da Unidade: Demonstração de que, embora existam diversas unidades 

gestoras, a responsabilidade fiscal é consolidada na figura do ente federativo. 
2. Ciclo de Planejamento e Gestão (Integração Teórica) 

 A gestão de 2025 deve demonstrar a harmonia entre o tripé do 
planejamento orçamentário: 

1. PPA (Plano Plurianual): Alinhamento das diretrizes estratégicas. 
2. LDO (Lei de Diretrizes Orçamentárias): Cumprimento das metas fiscais e riscos 

fiscais. 
3. LOA (Lei Orçamentária Anual): Execução fiel do previsto vs. realizado. 

3. Pilares da Responsabilidade Fiscal em 2025 
Nesta seção, abordamos os conceitos teóricos que sustentam a 

aprovação das contas: 
 Equilíbrio Atuarial e Financeiro: Como o município lidou com o regime de 

previdência e o passivo contingente. 
 Eficiência na Arrecadação: Demonstração do esforço próprio (ISS, IPTU, Taxas) 

para reduzir a dependência excessiva de transferências correntes (FPM/ICMS). 
 Gestão Patrimonial: O registro adequado das variações patrimoniais aumentativas 

e diminutivas, conforme o MCASP (Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público). 

O objetivo do Relatório de Gestão Consolidado é divulgar o 
desempenho da gestão nas unidades prestadoras de contas (TCE-PI), 
fornecendo informações e evidências de que os recursos públicos são 
aplicados de forma adequada e regular. O RGC também divulgará os 
resultados das ações tomadas pelos administradores e responsáveis pelas 
unidades em relação ao cumprimento dos objetivos propostos para cada 
unidade. Assim, o Relatório apresentará uma visão clara e concisa de 
estratégia, governança, desempenho e perspectivas da gestão, cumprindo sua 
missão. Além disso, o objetivo é explicar os resultados alcançados em relação 
aos objetivos definidos, o que resultará na geração de valor público em curto, 
médio e longo prazo. O RGC visa divulgar o desempenho da gestão nas 
unidades prestadoras de contas (TCE-PI) com dados e evidências que 
demonstram a aplicação adequada e contínua dos recursos. 

 
 
 

Laís Barroso Martins dos Santos Nunes  
Prefeita Municipal 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Muito além de atender a uma 
exigência legal, o intuito deste Relatório 
de Gestão Consolidado (RGC), exercício 
de 2025, é promover a transparência das 
ações da Prefeitura Municipal de Santa 
Cruz do Piauí. 

 
Dessa forma, para melhor 

compreensão, o presente relatório dará 
ênfase a “Governança e Gestão” 
demonstrando os principais resultados da 
gestão em relação aos objetivos do 
Planejamento Estratégico exercício 2025. 

 
Os resultados ora apresentados 

concretizam a busca pelo alcance dos 
objetivos organizacionais e, à vista disso, 
aproximar-se da sua visão de futuro – ser 
reconhecida como instituição essencial e 
de excelência no controle e 
aperfeiçoamento da administração pública 
em benefício da sociedade. 

Relatório de Gestão 
Consolidado (RGC), exercício 
de 2025, Gestão da Prefeita 
Municipal de Santa Cruz do 
Piauí – Laís Barroso Martins  
dos Santos Nunes. 
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2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
 

A estrutura organizacional da Prefeitura Municipal de Santa Cruz do 
Piauí do Estado do Piauí conforme Lei Municipal é constituída das seguintes 
secretarias e órgãos, Secretário de Governo, Secretario de Administração 
Geral, Secretária de Finanças, Secretaria de Obras Publicas e Recuperação, 
Secretaria de Educação, Cultura e Desporto, Secretaria de Assistência Social, 
Secretaria de Agricultura, Secretario de Meio Ambiente, Secretaria de Saúde, 
Secretario de Agricultura e Secretario de Estradas e Rodagens. Sendo 
facultado ao Prefeito e aos Secretários Municipais em geral, delegar 
competência através de atos governamentais, para atos administrativos. 

 
2.1.1 OBJETIVOS ESTRATEGICOS 

 
Promover o Desenvolvimento Sustentável e a Qualidade de Vida para 

Todos os Cidadãos. Esse objetivo visa garantir que a administração municipal 
esteja alinhada com os princípios de sustentabilidade ambiental, social e 
econômica, buscando o bem-estar e a prosperidade de todos os habitantes da 
cidade. 

 
2.1.2 METAS 

 
Uma administração pública eficiente e comprometida desempenha um 

papel essencial no desenvolvimento e bem-estar de uma comunidade. As 
metas de uma prefeitura devem refletir as necessidades e aspirações da 
população, abrangendo áreas fundamentais como educação, saúde, 
infraestrutura, transparência, desenvolvimento econômico, sustentabilidade e 
assistência social. Através de uma gestão estratégica e participativa, é possível 
implementar políticas públicas que promovam a inclusão, estimulem o 
progresso e garantam a qualidade de vida para todos os cidadãos. Este 
planejamento é a base para construir um futuro mais próspero e igualitário no 
âmbito municipal. 
 
3.1  GONVERNANÇA E GESTÃO 

 
Governança é definida como estruturas, funções, processos e tradições 

organizacionais que garantem que as ações planejadas sejam realizadas de tal 
maneira que atinjam seus objetivos e resultados de forma clara. Como 
resultado, você busca aumentar a eficiência e as ações. 

 
3.1.1   GESTÃO DE PESSOAS 

A força de trabalho da Prefeitura Municipal de Sussuapara, Estado do 
Piauí é composta por membros, servidores efetivos, servidores comissionados, 
e servidores contratados: distribuídos da seguinte forma até 31 de dezembro 
de 2025: 
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Fonte: Arquivos da Prefeitura municipal de Santa Cruz do PIauí-PI. Gráfico. 01 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Arquivos da Prefeitura municipal de Santa Cruz do PIauí-PI. Gráfico. 02 

 
 
 

 
 



10  

4    GESTÃO DE ORÇAMENTO E FINANÇAS 

4.1.1 RELATÓRIO GERAL SOBRE AS CONTAS DO EXERCÍCIO 2025 
 
Em cumprimento às disposições estabelecidas na Lei 4.320/64, na 

Instrução Normativa nº 05/2023 – TCE-PI, na Lei Complementar nº 101/2000 
e as novas regras aplicadas ao setor público (MCASP), expõem a esse 
Egrégio Tribunal de Contas, à Câmara Municipal e a todos os demais, em 
nome do interesse público, os resultados gerais do exercício financeiro de 
2025; evidenciados nas peças que acompanham a presente prestação de 
contas. 

 

4.1.2 EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
 

A Lei municipal que aprovou o orçamento para o exercício de 2025 
estimou a receita e fixou a despesa em R$ 57.077.044,00 (cinquenta e sete   

milhões, setenta e sete mil e quarenta e quatro reais), evidenciando o 

equilíbrio. No decorrer do exercício foram abertos créditos adicionais 

suplementares e especiais no valor de R$ 16.545.709,68 (dezesseis milhões 

quinhentos e quarenta e cinco mil setecentos e nove reais e sessenta e oito 

centavos), assim discriminados: 

 
CRÉDITO VALOR ORIGEM DOS RECURSOS 

Suplementar R$ 16.373.001,00 Anulação de Dotação 

Suplementar R$ 172.708,68 Excesso de arrecadação 
TOTAL 16.545.709,68  

TABELA. 01 
 

4.1.3 BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 
 
O Balanço Orçamentário previsto no art. 102 e demonstrado no Anexo 

12 da Lei Federal nº 4.320/64 apresenta o Comparativo da Receita Orçada com 
a Arrecadada e as Despesas Fixadas com as executadas, respectivamente, 
nos permitindo vislumbrar o resultado orçamentário do exercício; o presente 
município comportou-se da seguinte forma: 

 
Receita Prevista 2025 Atualizada 2025 Arrecadada 2025 

Receita Corrente 53.015.610,00 53.188.318,68 45.524.813,18 
Receita Tributária 1.408.851,00 1.408.851,00 1.685.828,24 
Receita de Contribuições 399.110,00 399.110,00 726.756,26 
Receita Patrimonial 375.555,00 375.555,00 255.858,58 
Receita Agropecuária 0,00 0,00 0,00 
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Receita Industrial 0,00 0,00 0,00 
Receita De Serviços 0,00 0,00 0,00 
Transf. Correntes 50.775.669,00 50.948.377,68 42.856.370,10 
Outras Receitas Correntes 56.425,00 56.425,00 0,00 

Receita de Capital 4.061.434,00 4.061.434,00 0,00 
Operações De Crédito 121.969,00 121.969,00 0,00 
Alienação De Bens 302.269,00 302.269,00 0,00 
Amort. de Empréstimo 0,00 0,00 0,00 
Transf. De Capital 3.637.196,00 3.637.196,00 0,00 
Outras Rec. De Capital 0,00 0,00 0,00 

Déficit 0,00 0,00 0,00 
Total Geral 57.077.044,00 57.249.752,68 45.524.813,18 

TABELA. 02 

A Receita Orçamentária arrecada foi de R$ 45.524.813,18 (quarenta e 
cinco milhões quinhentos e vinte e quatro mil oitocentos e treze reais e dezoito 
centavos), evidenciado no quadro acima no comparativo da receita prevista 
com a arrecadada. 

 
Despesas Autorizada 2025 Atualizada 2025 Empenhada 2025 

Despesa Corrente 48.778.029,00 49.667.348,46 42.118.801,09 
Pessoal e Encargos 22.538.364,00 22.751.260,08 19.573.919,02 

Juros e Enc. da Dívida 215.670,00 390.670,00 390.203,08 
Outras Des. Corrente 26.023.995,00 26.525.418,38 22.154.678,99 

Despesa de Capital 8.230.473,00 7.513.862,22 4.238.401,04 
Investimentos 7.650.189,00 6.969.578,22 3.714.757,05 
Inversões Financeiras 46.012,00 16.012,00 0,00 

Amortização da Dívida 534.272,00 528.272,00 523.643,99 
Reserva De Contingência 68.542,00 68.542,00 0,00 

Superávit 0,00 0,00 0,00 
Total Geral 57.077.044,00 57.249.752,68 46.357.202,13 

TABELA. 03 
 
A análise do comparativo nos permite evidenciar um Déficit de R$ 

832.388,95 (oitocentos e trinta e dois mil, trezentos e oitenta e oito reais e 
noventa e cinco centavos), em relação a diferença entre a receita arrecadada x 
despesa empenhada.As despesas por funções de governo estão assim 
demonstradas: 

 
FG DESPESAS POR FUNÇÕES DE GOVERNO R$ 
01 Legislativa 1.288.451,38 
04 Administração 7.322.349,65 
08 Assistência Social 2.103.485,22 
10 Saúde 14.693.294,54 
11 Trabalho 225.254,72 
12 Educação 15.639.369,33 
13 Cultura 803.001,38 
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14 Direitos da Cidadânia  2.013,08 
15 Urbanismo 828.411,67 
17 Saneamento 986.190,26 
18 Gestão Ambiental  104.552,44 
20 Agricultura 90.060,53 
25 Energia  1.244.294,87 
26 Transporte 856.929,64 
27 Desporto e Lazer 169.543,42 
28 Encargos Especiais 0,00 

 TOTAL 46.357.201,13 
TABELA. 04 
 
 

4.1.4 BALANÇO FINANCEIRO 
 
A situação financeira da entidade é demonstrada pelo balanço 

financeiro, Anexo 13 do art.103 da Lei nº 4.320/64 que demonstrará a receita 
e a despesa orçamentária bem como os recebimentos e os pagamentos de 
natureza extra orçamentária, conjugados com os saldos em espécies 
provenientes do exercício anterior, e os que se transferem para o exercício 
seguinte, e para tanto, os restos a pagar do exercício serão computados na 
receita extra orçamentária para compensar sua inclusão na despesa 
orçamentária. 

O balanço financeiro do exercício registrou-se a seguinte situação: 
 

 

INGRESSOS R$ DISPÊNDIOS R$ 
Receita Orçamentaria 45.524.813,18 Despesa Orçamentária 46.357.202,13 
Ordinária 19.107.389,73 Ordinária 19.625.266,48 
Vinculada 26.417.423,45 Vinculada 26.731.935,65 

Educação 12.691.658,47 Educação 13.087.916,17 
Saúde 8.246.926,67 Saúde 10.015.486,59 
Seguridade Social 1.789.194,35 Seguridade Social 1.170.694,82 
Outros Recursos 3.689.643,96 Outros Recursos 2.457.838,07 

Transferências Financeiras 
Recebidas 

4.421.839,57 Transferências Financeiras 
Concedidas 

4.421.839,57 

Recebimentos Extra 
Orçamentários 

4.152.456,42 Pagamentos Extra 
Orçamentários 

3.124.712,66 

Saldo do Exercício Anterior 2.280.902,38 Saldo P/ Seguinte Exercício 
Seguinte 

2.476.257,19 

Caixa e Equivalentes de Caixa 2.280.902,38 Caixa e Equivalentes de Caixa 2.476.257,19 

Total 56.380.011,55 Total 56.380.011,55 
TABELA. 05 
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As disponibilidades financeiras registradas no balanço financeiro totalizam 
o valor R$ 2.476.257,19 (dois milhões quatrocentos e setenta e seis mil 
duzentos e cinquenta e sete reais e dezenove centavos) expressando com 
fidedignidade os mesmos valores apresentados no caixa e equivalentes de 
caixa do demonstrativo Anexo 14 - Balanço Patrimonial. 
4.1.5 BALANÇO PATRIMONIAL 

 
O Balanço Patrimonial demonstrará o Ativo Financeiro, o Ativo 

Permanente, o Passivo Financeiro, o Passivo Permanente, o saldo 
Patrimonial e as contas de compensação, de maneira qualitativa e 
quantitativa: 

 
 

ATIVO R$ PASSIVO R$ 
Ativo Circulante 2.992.786,55 Passivo Circulante 492.361,65 

Caixa e Equivalentes de Caixa 2.476.257,19 Obrigações trabalhistas 537,00 
Créditos a Curto Prazo 506.254,75 Fornecedores e contas a pagar 1,00 
Estoque  10.274,61 Demais obrigações a curto prazo 491.823,65 

    
Ativo Não Circulante 21.405.938,89 Passivo Não Circulante 6.240.247,28 

Imobilizado 21.405.938,89 Obrigações Trabalhistas 4.540.247,28 
1.700.000,00   Empréstimos e Financiamentos a 

  Longo Prazo 
   
   
  Patrimônio Líquido 17.666.116,51 

Total Geral 24.398.725,44 Total Geral 24.398.725,44 
TABELA. 06 

 

 
4.1.6 DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

 
A Demonstração das Variações em conformidade ao art. 104 da Lei nº 

4.320/64, evidenciará as alterações verificadas no patrimônio, resultantes ou 
independentes da execução orçamentária, e indicará o resultado patrimonial do 
exercício. 

O município apresentou as seguintes variações no patrimônio no 
decorrer do exercício: 

 
DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS R$ 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS – VPA 51.128.599,03
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS - VPD 49.556.144,84
(=) RESULTADO PATRIMONIAL DO EXERCÍCIO 1.572.454,19

TABELA. 07 
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4.1.7 DÍVIDA FUNDADA INTERNA  
 

O Anexo 16 da Lei nº 4.320/64 faz referência à demonstração da dívida 
fundada que compreende os compromissos de exigibilidade superior a doze 
meses, contraídos para atender a desequilíbrio orçamentário ou a financeiro 
de obras e serviços públicos. 

Ficando assim demonstrada durante o exercício em questão: 
 

 
NOME DA DÍVIDA SALDO 

INICIAL 
EMISSÃO RESGATE SALDO ATUAL 

CONTRIB. RGPS 
PARCELAMENTO; 

2.331.032,85 4.540.247,28 2.331.032,85 4.540.247,28 

EMPRÉSTIMOS 
INTERNOS 

1.700.000,00 0,00 0,00 1.700.000,00 

Saldo Total 4.031.032,85 4.540.247,28 2.331.032,85 6.240.247,28 
TABELA. 08 

 
 

4.1.8 DÍVIDA FLUTUANTE 
 

De acordo coma Lei nº 4.320/64, esse demonstrativo, que é constituído do 
Anexo 17, registra dívida a curto prazo tais como os restos a pagar, serviços da 
dívida a pagar, depósitos, débitos de tesouraria e diversos. Dos saldos das 
dívidas apuradas no final do exercício encerrado somados; às inscrições 
ocorridas no exercício subsequente, deduzem-se as baixas verificadas, 
apontando os saldos a pagar para o exercício seguinte. O município comportou- 
se da seguinte forma: 

 

 
DÍVIDA FLUTUANTE R$ 

Saldo Anterior 315.387,67 
Inscrição 3.830.268,70 
Baixa 2.792.360,86 
Cancelamentos 31.047,77 
Saldo P/ Exercício Seguinte 1.322.247,74 

TABELA. 09 
 
4.1.9 DEMONSTRATIVO DOS LIMITES CONSTITUCIONAIS E LEGAIS  
 

Indicador de Gestão Fiscal Base de Cálculo (RCL/RT) Limite Mínimo/Máximo Perce. Aplicado (%) 
Educação (MDE) Receita de Impostos e Transferências Mínimo 25% 27,46 

FUNDEB (Magistério) Total dos Recursos do FUNDEB Mínimo 70% 71,90 
Saúde (ASPS) Receita de Impostos e Transferências Mínimo 15% 17,50 

Despesa com Pessoal (Executivo) Receita Corrente Líquida (RCL) Máximo 54%          42,07 
Despesa com Pessoal 

(Consolidado) Receita Corrente Líquida (RCL) Máximo 60%                  44,30 

TABELA. 10  
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CONCLUSÃO 
 

Em síntese, o presente Relatório de Gestão Consolidado reflete os 
esforços e compromissos assumidos pela administração municipal ao longo do 
período avaliado, destacando avanços significativos em diversas áreas 
essenciais para o desenvolvimento do município. Com foco na transparência, 
na eficiência e na responsabilidade social, a gestão priorizou ações voltadas à 
melhoria da qualidade de vida da população, como investimentos em saúde, 
educação, infraestrutura, assistência social e sustentabilidade. 

 
O Balanço Contábil é composto de quadros comparativos, anexos e 

relatórios que permitirão uma análise sobre o aspecto econômico e 
financeiro da entidade que julgamos necessárias para uma avaliação e 
colocamo-nos à disposição de Vossa Excelência para quaisquer outros 
esclarecimentos. 

Apesar dos desafios enfrentados, especialmente em cenários de 
restrição orçamentária e adversidades externas, a administração municipal 
buscou. 

 
 
 

Laís Barroso Martins dos Santos Nunes  
Prefeita Municipal 

 



16  

REFERÊNCIA 
 

http:// santacruzdopiaui.pi.gov.br 

http://www.diarioficialdosmunicipios.org/ 

https://sti.tesouro.gov.br/cauc/index. 

Setor de Contabilidade, Sec. Munic. Finanças e  Prefeitura Municipal de 

Santa Cruz do Piauí. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



Mayara de Carvalho Martins Santos
SECRETÁRIA MUNICIPAL DESAÚDE

RELATÓRIO DE GESTÃO 2025
Audiência Pública Municipal



GESTÃO EM SAÚDE
Prefeito Municipal de Santa Cruz do Piauí 

Secretária Municipal de Saúde
Presidente do Conselho Municipal de Saúde 

Coordenação de Atenção Primária em Saúde 
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01Equipe e-Multi

01Academia de Saúde
01 – Serviço de Especialidades 

em Saúde Bucal - SESB



• ESF/ESB–01:TERRITÓRIO MORRO DO Pe. CÍCERO
CENTRO DE SAÚDE DONA CELECINA MARTINS
(ZONA URBANA 1)

• ESF/ESB–02:TERRITÓRIO MORRO DE SANTA RITA –
SEDE DA SMS (ZONA URBANA 2)

• ESF/ESB–03:ZONA RURAL ÚNICA (RURALZÃO)
UBSJOAQUIM DE ESTEVÃO E UBS TABOLEIRO 
DO BREJO

ESF/ESB - MUNICÍPIO



COMPOSIÇÃO PROFISSIONAL ESF/ESB

01 ENFERMEIRO(A);

01 MÉDICO(A);

01 TÉCNICO(A) OU AUXILIAR DE ENFERMAGEM;

01 DENTISTA;

01 AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL;

AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE;

AGENTES DE COMBATE DE ENDEMIAS;

CADA UNIDADE DE SAÚDE PODE DISPOR DE OUTROS. 
PROFISSINAISAMBULATORIAIS PARA SUPORTE ÀS ESF/ESB, CADASTRADOS NO
CNES;



CENTRO DE SAÚDE DONA CELECINA MARTINS
Atendimento de segunda a sexta-feira, de 7-11h/13-17h.



POSTO DE SAÚDE TABOLEIRO
Atendimento de segunda a sexta-feira, de 7-11h/13-17h.



UBS JOAQUIM DE ESTEVÃO
Atendimento de segunda a sexta-feira, de 7-11h/13-17h.



EQUIPE DE SAÚDE DE ZONA RURAL 2 –TERRITÓRIO MORRO DO PE. CÍCERO
Atendimento de segunda a sexta-feira, de 7-11h/13-17h.



ACADEMIA DE SAÚDE
Atividades profissionais semanal.









SERVIÇO DE ESPECIALIDADES EM SAÚDE BUCAL -SESB
Atendimento de segunda a sexta-feira, de 7-11h/13-17h.



EQUIPE E-MULTI
• 01 Psicóloga;
• 03 Fisioterapeutas (02 clínicas e 01 à domicílio)
• 01 Fonoaudiólogo
• 01 Nutricionista
• 01 Médico Ortopedista.



E-MULTI–ANTIGO NASF
Atendimento de segunda a sexta-feira, de 7-11h/13-17h.



EQUIPE SESB
• 01 DENTISTA CIRURGIA ORAL MAIOR 
• 01 DENTISTA ENDODONTIA
• 01 AUXILIAR DE CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO



HOSPITAL DE PEQUENO PORTE
UMS JANDIRA NUNES MARTINS

Funcionamento Municipal em regime de plantão de 24 horas;
Sendo mantido com os dotações orçamentarias oriundas da arrecadação 

municipal e complementado com um repasse Estadual.









SAMU
SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA

Funcionamento Municipal em regime de plantão de 24 horas; 
Ambulância do tipo Unidade Básica







TRANSPORTE DE PACIENTES
05 Ambulâncias para transferência de pacientes intermunicipal nas 

urgências e emergências.



AMBULÂNCIA DUCATO (NOVA)



AMBULÂNCIA MONTANA (PEQUENA)



AMBULÂNCIA S10



AMBULÂNCIA RENOULT



AMBULÂNCIA 
S10-NOVA



VAN - SAÚDE 
TRANSPORTE ELETIVO



TRANSPORTE DE EQUIPES DE APS
02 veículos que dão suporte ao transporte de profissionais para 

atendimentos nas ESF/ESB.



VEÍCULO TORO



VEÍCULO KWID



CENTRAL DE MARCAÇÃO
e entrega de exames.



RECEPÇÃO DA SMS, COM DIRECIONAMENTO DE EXAMES E CONSULTAS 
E RECEBIMENTO DE RESULTADOS DE EXAMES



CENTRAL DE MARCAÇÃO DE EXAMES E CONSULTAS E CARTÃO
NACIONAL DE SAÚDE



ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
FARMÁCIA BÁSICA



Farmácia básica com distribuição de medicação nas 03 unidades.
Atendimento de segunda a sexta-feira, de 7-11h e 13-17h.





Foram atendidas 1437 pessoas na zona urbana em 2023 
E 762 pessoas de zona rural em 2023.



Farmácia Básica do Centro de Saúde Dona Celecina Martins



ALMOXARIFADO DA SMS





Sistema de estocagem em dois almoxarifados, um para medicamentos 
e outro para materiais e insumos hospitalares.



ORGANIZAÇÃO DE DEPÓSITOS



Sistema de dois depósitos para 
estocagem de equipamentos sem 

utilidade e outro para estocagem de 
material de limpeza.



AÇÕES E SERVIÇOS DA SMS



MUTIRÃO DE CATARATA 2024 
FORAM ATENDIDAS MAIS DE 150 PESSOAS



MUTIRÃO DE VARIZES 2024
FORAM ATENDIDAS MAIS DE 50 MULHERES



PROCESSOS DE PLANEJAMENTO E 
AVALIAÇÃO EM SAÚDE



REUNIÕES DE PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NA 
GESTÃO EM SAÚDE

🠶 SEMANALMENTE COM TODOS OS ACS E SUAS
EQUIPES;

🠶 SEMANALMENTE COM TODOS OS
COORDENADORES DE EQUIPE DE SAÚDE, GESTÃO EM SAÚDE
E COORDENAÇÃO DE ATENÇÃO PRIMÁRIA;

🠶 SEGUNDAS-FEIRAS, À TARDE.



REUNIÕES SEMANAIS DAS ESF/ GESTÃO



REUNIÕES SEMANAIS DAS ESF/ GESTÃO



COLETA CITOPATOLÓGICA



• Acontece no 
atendimento semanal de 
todas as ESF;

• Sem necessidade de fila 
de espera;

• Sem necessidade de
agendamento;

• Na sede, todas as 
segundas-feiras e sextas-
feiras;



PRÉ-NATAL



• Acontece no atendimento semanal de todas as ESF;
• Na sede, todas as terças-feiras;



PLANEJAMENTO FAMILIAR E 
REPRODUTIVO



• Acontece na programação semanal de 
cada ESF.



GRUPO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
GESTANTES

PROJETO SER MÃE





• Acontece pelo menos duas vezes ao ano;
• Executado em parceria com a SMAS;









PUERICULTURA



• Acontece no atendimento semanal de todas as ESF;
• Na sede, todas as quartas-feiras;





VISITAS DOMICILIARES 
DAS EQUIPES



Acontecem em todas as ESFsemanalmente;







HIPERDIA E OUTRAS DOENÇAS 
CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS



• Acontece semanalmente em cada ESF;







PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO 
VACINAS DE ROTINA



• Acontece diariamente, de segunda a sexta-
feira;



PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO 
CAMPANHA DE MULTIVACINAÇÃO 

ATUALIZAÇÃO
AVALIAÇÃO



• Multivacinação ocorre anualmente pelo MS;
• E rotineiramente a cada quadrimestre pelas ESF;



Dados da multivacinação 2025
Cenário Santa Cruz do Piauí-PI



Cenário do Piauí



PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO 
CAMPANHA CONTRA COVID-19



• Em andamento no município conforme o PNI;



PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO 
CAMPANHA CONTRA POLIOMIELITE E 

CONTRA SARAMPO



Ocorre na rotina diária e em campanha pelo 
menos uma vez ao ano de acordo com o PNI;



PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA 
PSE 2024

Programa pactuado entre SMS e SMEC – Abrangeu em 2024 todas as 
escolas da rede municipal e estadual de educação do município



Educação em Saúde em diversos temas, a cada mês, desenvolvido pelas 
ESF e Escolas.



Também é levado saúde bucal para escolas, pelo PSE.





PROGRAMA DE AGENTES 
COMUNITÁRIOS DE SAÚDE

Compreende 15ACS –sendo 08de zona urbana, 03da zona rural 
ESF2e 04da Zona RuralESF03.



PROGRAMAS DE AGENTES 
COMUNITÁRIOS DE ENDEMIAS

Compreende 04ACE –sendo 02de zona urbana, 01da zona rural 
ESF2e 01da Zona RuralESF03.



EVENTOS DA SAÚDE 
JANEIRO BRANCO

Emalusão à Saúde Mental











JANEIRO 2024 
ENTREGA DE EQUIPAMENTOS







JANEIRO DE 2025
PROGRAMA MAIS SAÚDE COM
AGENTE - CAPACITAÇÃO PARA

ACS





CURSO TÉCNICO 
AGENTES DE SAÚDE

PROJETO MAIS SAÚDE COM AGENTE





EVENTOS DA SAÚDE 
FEVEREIRO

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA







EVENTOS DA SAÚDE 
MARÇO –DIA DA MULHER











EVENTOS DA SAÚDE 
MARÇO 2025

ACOMPANHAMENTO BOLSA FAMÍLIA





EVENTOS DA SAÚDE 
MARÇO 2025

INFORMATIZAÇÃO SALA DE VACINA





EVENTOS DA SAÚDE 
ABRIL 2025

ABERTURA DO PROJETO SER MÃE 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE





ABRIL DE 2025
PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO

CAMPANHA CONTRA INFLUENZA



Ocorre anualmente a partir de abril, de acordo 
com o PNI;





EVENTOS DA SAÚDE
MAIO: MÊS DAS MÃES E ENTREGA DE 
ENXOVAL NO CURSO DAS GESTANTES







EVENTOS DA SAÚDE 
MAIO: MÊS DAS MÃES

CHÁ DA TARDE COM AS MÃES DA SMS







EVENTOS DA SAÚDE 
MAIO: FAÇA BONITO 2025

COMBATE A EXPLORAÇÃO DE 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES









EVENTOS DA SAÚDE 
JUNHO: ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

Atividade realizada pelas nutricionistas dentro do programa saúde na 
escola.





EVENTOS DA SAÚDE 
JUNHO: SÃO JOÃO DA SAÚDE







MUTIRÕES 
CARRETA DE MAMOGRAFIA

CITOPATOLÓGICO (PREVENÇÕES)







EVENTOS DA SAÚDE 
JULHO DE 2025

PROJETO FÉRIAS COM MAIS SAÚDE 
NA EQUIPE 03 –ZONA RURAL











EVENTOS DA SAÚDE 
AGOSTO DOURADO 

AMAMENTAÇÃO











SETEMBRO AMARELO 
PREVENÇÃO AO SUICÍDIO
Realizado nas escolas com o PSE





EVENTOS DA SAÚDE 
OUTUBRO ROSA 

CÂNCER DE MAMA











EVENTOS DA SAÚDE 
NOVEMBRO AZUL 

CÂNCER DE PRÓSTATA







NOVEMBRO DE 2025
VACINAÇÃO CONTRA 

RAIVA ANIMAL













NOVEMBRO DE 2025
SEMANA DO BEBÊ









EVENTOS DA SAÚDE 
DEZEMBRO

CONTRA O MOSQUITO AEDES AEGYPTI













ATENDIMENTOS DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA EM SAÚDE –PEC 2025



Metas para SMSSanta Cruz do Piauí-PI

🠶 Continuar avançando no atendimento humanizado, qualidade e
excelência;

🠶 Buscar melhores condições de trabalho e melhor acessibilidade para o
público;

🠶 Continuar avançando no alcance de metas e indicadores de saúde;

🠶 Buscar recursos para construção de uma UBS em Taboleiro;

🠶 Continuar desenvolvendo ações de promoção da saúde junto com a
população;

🠶 Buscar parcerias e convênios na rede para melhor atender as demandas
do município;

🠶 Buscar recursos e meios para redução das filas e o tempo de espera para
exames,

consultas e procedimentos;

🠶 Adquirir um transporte coletivo para transporte dos(as) cidadãos(ãs);



Agradecimentos

🠶 Ao Prefeito Municipal e a Câmara Municipal;

🠶 A todos os membros da Equipes que fazem parte da Rede Municipal de
Saúde;

🠶 A todos os presentes nesta audiência!

🠶 Obrigado!
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1. APRESENTAÇÃO

A Secretaria Municipal de Educação de Santa Cruz do Piauí – PI, no

exercício de suas atribuições legais e em cumprimento aos princípios da

transparência, publicidade e responsabilidade na gestão pública, apresenta o

Relatório de Gestão referente ao exercício de 2025.

Este documento tem como finalidade apresentar, de forma clara e

objetiva, as ações desenvolvidas ao longo do ano, bem como os resultados

alcançados, a aplicação dos recursos públicos e os avanços na educação

municipal.



2. JUSTIFICATIVA

A elaboração deste relatório atende aos princípios constitucionais da

administração pública, especialmente os da legalidade, publicidade, eficiência

e transparência, além das exigências da Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei

Complementar nº 101/2000) e demais normativas vigentes.

O relatório também se configura como instrumento de controle social,

permitindo à sociedade acompanhar e avaliar as ações da gestão educacional,

assegurando maior participação e transparência na aplicação dos recursos

públicos.



3. BASE LEGAL

Este relatório está fundamentado nos seguintes dispositivos legais:

● Constituição Federal de 1988 (Art. 37); 

● Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar nº 101/2000); 

● Lei nº 14.113/2020 (FUNDEB); 

● Normativas do Tribunal de Contas do Estado do Piauí; 

● Lei Orgânica do Município de Santa Cruz do Piauí – PI.



4. OBJETIVOS DO RELATÓRIO

● Garantir transparência na gestão dos recursos públicos da educação;

● Apresentar as ações desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Educação 

em 2025;

● Demonstrar a aplicação dos recursos financeiros;

● Fortalecer o controle social;

● Prestar contas aos órgãos fiscalizadores e à sociedade.



4. OBJETIVOS DO RELATÓRIO

● Garantir transparência na gestão dos recursos públicos da educação;

● Apresentar as ações desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Educação 

em 2025;

● Demonstrar a aplicação dos recursos financeiros;

● Fortalecer o controle social;

● Prestar contas aos órgãos fiscalizadores e à sociedade.



5. PRINCIPAIS AÇÕES 
DESENVOLVIDAS PELA SEME



5.1 GESTÃO PEDAGÓGICA

5.1.1 Planejamento e Organização Pedagógica

● Elaboração do calendário escolar, assegurando os 200 dias letivos; 

● Realização da Jornada Pedagógica com foco na melhoria da prática docente; 

● Atualização dos Projetos Político-Pedagógicos (PPP); 

● Planejamento pedagógico alinhado à BNCC.



5.1 GESTÃO PEDAGÓGICA

5.1.2 Acompanhamento da Aprendizagem 

● Monitoramento do rendimento escolar dos alunos;

● Aplicação de avaliações diagnósticas e formativas;

● Participação nas avaliações externas (SAEB, SAEPI, entre outras);

● Desenvolvimento de ações de recomposição da aprendizagem;

● Implementação de estratégias voltadas à alfabetização na idade certa.



5.1 GESTÃO PEDAGÓGICA

5.1.3 Acompanhamento do Processo Ensino-Aprendizagem

● Acompanhamento da frequência escolar; 

● Realização de visitas técnicas às escolas; 

● Apoio pedagógico e psicossocial aos alunos; 

● Intervenções pedagógicas para estudantes com dificuldades.



5.1 GESTÃO PEDAGÓGICA

5.1.4 Formação Continuada

● Realização de formações para professores, gestores e equipe técnica;

● Parcerias institucionais para capacitação;

● Encontros pedagógicos periódicos;

● Incentivo à qualificação profissional.



5.1 GESTÃO PEDAGÓGICA

5.1.5 Inclusão e Diversidade

● Atendimento a alunos com necessidades educacionais especiais;

● Fortalecimento do Atendimento Educacional Especializado (AEE);

● Promoção de práticas pedagógicas inclusivas;

● Apoio especializado aos estudantes.



5.2 GESTÃO ADMINISTRATIVA

5.2.1 Gestão de Recursos Humanos

● Organização e distribuição do quadro de servidores;

● Controle de frequência e carga horária;

● Valorização dos profissionais da educação.



5.2 GESTÃO ADMINISTRATIVA

5.2.2 Gestão Financeira

● Aplicação dos recursos do FUNDEB conforme legislação;

● Execução orçamentária com responsabilidade;

● Prestação de contas aos órgãos competentes.



5.2 GESTÃO ADMINISTRATIVA

5.2.3 Infraestrutura Escolar e Recursos Educacionais

● Manutenção e melhorias nas unidades escolares;

● Aquisição de materiais didáticos;

● Aquisição de mobiliário escolar;

● Compra de equipamentos e eletrodomésticos;

● Garantia de condições adequadas de funcionamento.



5.2 GESTÃO ADMINISTRATIVA

5.2.4 Transporte Escolar

● Organização das rotas escolares;

● Manutenção da frota;

● Garantia de acesso seguro dos alunos à escola.



5.2 GESTÃO ADMINISTRATIVA

5.2.5 Alimentação Escolar

● Execução do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE);

● Elaboração de cardápio por nutricionista;

● Aquisição de alimentos, priorizando a agricultura familiar;

● Ações de educação alimentar nas escolas.



6. PROGRAMAS E PROJETOS EDUCACIONAIS

● Execução de programas federais e estaduais;

● Desenvolvimento de projetos voltados à aprendizagem;

● Incentivo à leitura e ao protagonismo estudantil;

● Ações de fortalecimento da alfabetização.



7. RESULTADOS ALCANÇADOS

● Melhoria no desempenho dos estudantes;

● Redução da evasão escolar;

● Fortalecimento da gestão pedagógica;

● Ampliação do acesso e permanência dos alunos na escola;

● Avanços nos indicadores educacionais do município.



8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Secretaria Municipal de Educação de Santa Cruz do Piauí – PI reafirma seu

compromisso com a oferta de uma educação pública de qualidade, pautada na

transparência, responsabilidade e melhoria contínua.

As ações desenvolvidas ao longo de 2025 demonstram o empenho da

gestão municipal em promover avanços significativos na educação, garantindo

melhores condições de ensino e aprendizagem para todos os estudantes da

rede pública.



ANEXOS I - REGISTROS 
FOTOGRÁFICOS



Imagens 01 – Busca Ativa Escolar:



Imagens 02 - Jornada Pedagógica:



Imagens 03 – Participação em Formações:



Imagens 04 – Formação continuada para os profissionais da educação:



Imagens 05 – Reuniões pedagógicas:



Imagens 06 – Início do ano letivo nas escolas:



Imagens 07 –Reuniões com os pais:



Imagens 08 – Entrega de kits escolares e fardamentos:



Imagens 09 – Aplicação das avaliações externas:



Imagens 10 – Projetos e ações educacionais desenvolvidas:

DIA DE CONSCIENTIZAÇÃO
DO AUTISMO

18 DE MAIO 18 DE MAIO 18 DE MAIO 

SETEMBRO AMARELO SETEMBRO AMARELO
CULMINÂNCIA DO PROJETO 

BULLYNG
SEMANA DO 
TRÂNSITO



Imagens 10 – Projetos e ações educacionais desenvolvidas:

FESTIVAL JUNINO URÃNIA PLANETÁRIO 
MÓVEL 

PROJETO MPT-
TRABALHO INFANTIL 

FÓRUM MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA E 

QUILOMBOLA

FEIRA DE MATEMÁTICA PARTICIPAÇÃO - JEPI’S III SEMINÁRIO MUNICIPAL DE 
BOAS PRÁTICAS DO PPAIC

PALESTRA DO PROGRAMA 
ESCOLA DAS 

ADOLESCÊNCIAS



Imagens 11 – Datas comemorativas :

DIA DA MULHER DIA DA ÁGUA DIA DO LIVRO INFANTIL
DIA NACIONAL DOS 
POVOS INDÍGENAS

PÁSCOA DIA DAS MÃES
SEMANA DO MEIO 

AMBIENTE
DIA DOS PAIS



Imagens 11 – Datas comemorativas :

DIA DO ESTUDANTE FOLCLORE SETE DE SETEMBRO DIA DAS CRIANÇAS 

DIA DOS PROFESSORES



Imagens 12 – Ações Integradas com outras Secretarias:

PARTICIPAÇÃO NA II FEIRA 
DA AGRICULTURA FAMILIAR CAMPANHA LEÃO AMIGO SEMANA DO BEBÊ

A NOVA CARTEIRA DE 
IDENTIDADE CHEGANDO A 

NOSSOS ALUNOS

AÇÃO DO PSE –
PALESTRA EDUCATIVA SOBRE 

SAÚDE BUCAL
AÇÕES DO PROGRAMA SAÚDE 

NA ESCOLA

PROGRAMA SAÚDE NA 
ESCOLA - PSE

TREINAMENTO SOBRE 
PRIMEIROS SOCORROS COM 

O SAMU



Imagens 13 – Solenidades e Eventos Escolares:

CONFRATERNIZAÇÃO AULA DA SAUDADE PREMIAÇÃO DAS OLIMPÍADAS MIRIM 
DE MATEMÁTICA E DO PROJETO MPT

ENTREGA DE CERTIFICADOS 
– DA OLÍMPIADA MIRIM

ENTREGA DE CERTIFICADOS -
PPAIC

FESTA DE FORMATURA 
DOUTORES DO ABC

FORMATURA DOS DOUTORES DO 
AEIOU 

COLAÇÃO DE GRAU DO 9º ANO
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Imagens 14 – Manutenção da frota escolar:



Imagens 15 – Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE):

PRIMEIRA REUNIÃO COM 
AGRICULTORES- CHAMADA PÚBLICA

FORMAÇÃO PARA MANIPULADORES E 
ALIMENTOS E ATORES DO PNAE VISITAS TÉCNICAS OFICINA DE ESPETINHO 

SAUDÁVEL - ATIVIDADE DE EAN

ENTREGA DA AGRICULTURA 
FAMILIAR

ESTOQUES ESCOLARES CARDÁPIO DO DIA
ANTROPOMETRIA COM AS 

CRIANÇAS DA REDE MUNICIPAL



Imagens 16 – Aquisição de mobiliários escolares e Melhorias na infraestrutura escolar: 



Imagens 16 – Aquisição de mobiliários escolares e Melhorias na infraestrutura escolar: 



Imagens 16 – Aquisição de mobiliários escolares e Melhorias na infraestrutura escolar: 



Imagens 17 – Destaques e Premiações:



Os resultados apresentados 
refletem não apenas números, mas 
o compromisso coletivo com uma 
educação pública de qualidade, 

que avança, transforma e constrói 
o futuro em Santa Cruz do Piauí-PI.
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             INTRODUÇÃO 

 

          A apresentação do presente relatório da Secretaria Municipal de Assistência 

Social tem o objetivo de demonstrar as atividades desenvolvidas pela Secretaria 

Municipal de Assistência Social - SEMAS, de Santa Cruz do PiauÍ, além de 

assegurar que as demandas identificadas e solicitadas estão sendo cumpridas, 

garantindo assim a oferta de serviços da Proteção Social Básica, em especial nas 

áreas de maior vulnerabilidade e risco social e pessoal. 

O Relatório Anual, se propõe a prestar contas da execução dos Serviços 

Socioassistenciais realizados no ano de 2025 em âmbito municipal, desta forma, 

garantindo a transparência e visibilidade das atividades desenvolvidas. Assim, é um 

instrumento de gestão, por meio do qual o município deve apresentar, anualmente, 

os resultados alcançados com a execução da Política Pública de Assistência Social. 

A Política de Assistência Social é destinada a quem dela necessitar, e por isso 

pode ser acessada por qualquer pessoa presente no território, com a finalidade de 

garantir a proteção social dos cidadãos, por meio de serviços, benefícios, 

programas e projetos que se constituem como apoio aos indivíduos,famílias e para 

a comunidade no enfrentamento de suas dificuldades. A Secretaria de Assistência 

Social, enquanto órgão gestor desta política, competelegalmente: coordenar, 

executar, manter e aprimorar o sistema de gestão da Política e dos serviços de 

Assistência Social, respeitando os princípios e diretrizes de participação, 

descentralização e controle das ações, com o envolvimento e articulação do 

Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS. Assim sendo, a Secretaria de 

Assistência Social ocupa um espaço importante no município de Santa Cruz do 

Piauí, assumindo o compromisso éticoe político de promover o caráter público da 

seguridade social estabelecido na Constituição Federal de 1988, regulamentado 

pela Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS e pela Política Nacional de 

Assistência Social. 

A seguir, serão apresentados os serviços e programas que compõem o CRAS, 

bem como as ações, atividades desenvolvidas e os quantitativos dos atendimentos 

particularizados durante o ano em questão. 



ASPECTOS GERAIS DO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO PIAUÍ 

 

TERRITÓRIO SOCIOASSISTENCIAL 

 

O município de Santa Cruz do Piauí – PI fica localizado na Região Centro-Sul do 

Estado do Piauí, apresenta densidade demográfica 9,85 habitantes por Km². Localiza- 

se a uma latitude 07º11'07" sul e a uma longitude 41º46'03" oeste,estando a uma 

altitude de 190 metros. 

 

HISTÓRIA 

A Fazenda Tranqueira, de propriedade de Manoel Clementino de Souza 

Martins, foi o primeiro núcleo a se formar no atual Município, no século XIX. A cera de 

carnaúba, com boa cotação, levou Manoel Clementino a recrutar grandenúmero de 

trabalhadores para sua exploração, resultando no desenvolvimento do povoado, mais 

tarde, transferido para Estreito, local de uma concorrida feira livre. O povoado, situado 

às margens do rio Itaim, cresceu rapidamente. Entretanto, em 1940, em virtude dos 

rigores do inverno, chegou a ser quase totalmente destruído pelo rio. O fato levou a 

população a decidir pela transferência para local mais seguro, a um quilômetro do 

primitivo núcleo. A primeira casa construída foi a do fundador Manoel Clementino, em 

1943. A localidade recebeu a denominação de Santa Cruz. Em 1956, erigiu-se a Igreja 

Matriz de Nossa Senhora Sant’Ana , padroeira da cidade. Em 30 de novembro do 

mesmo ano, Santa Cruz se torna um município, sob nome de Santa Cruz doPiauí, 

emancipando-se de Oeiras. 

 

 

 

(Localidade Tranqueira) (IgrejaNossa Senhora Sant’Ana) 



De acordo com o censo de 2022, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), o município de Santa Cruz do Piauí possuía umapopulação de 

5.831 habitantes, (IBGE,2022), e a densidade demográfica era de 10,01 habitantes por 

quilômetro quadrado. Na comparação com outros municípios do estado, fica nas 

posições 114 e 112 de 224. Já na comparação com municípios de todo o país, ficava 

nas posições 4002 e 4339 de 5570, assim sendo considerado como município de 

pequeno porte 1 (até 20.000 habitantes), conforme os parâmetros da Política Nacional 

de Assistência Social (2004). 

 

A POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

A Secretaria de Assistência Social no município de Santa Cruz do Piauí oferece 

atendimento socioassistencial as famílias e indivíduos, articulando os serviços e 

potencializando a rede de proteção, como apoio, orientação e acompanhamento de 

acordo com as demandas apresentadas. 

De acordo com a Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS, (art. 1º) “A 

assistência social, direito do cidadão e dever do Estado, é Política de SeguridadeSocial 

não contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada através de um conjunto 

integrado de ações de iniciativa pública e da sociedade, para garantir oatendimento às 

necessidades básicas.” A Política Nacional de Assistência Social prevê seu 

ordenamento em rede, de acordo com os níveis de Proteção Social Básica e Proteção 

Social Especial: de Média e Alta Complexidade. A Proteção Social Básica (PSB) atua 

com natureza de prevenção de situações de risco, pormeio do desenvolvimento de 

potencialidades, aquisições e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, 

tendo como porta de entrada os Centros de Referência da Assistência Social (CRAS). 

A Proteção Social Especial (PSE) destinada a famílias e indivíduos que já se encontram 

em situação de risco e quetiveram seus direitos violados por ocorrência de abandono, 

maus-tratos, abuso sexual, uso de drogas, entre outros aspectos, sendo este apoio 

realizado através do Centro de Referência Especializado (CREAS). Na PSE ainda 

existem dois níveis de complexidade: Média Complexidade e Alta Complexidade. 

 

 

 

 

 



PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

 

A Política Nacional de Assistência Social (2004) define que a Proteção Social 

Básica (PSB) tem o objetivo oferecer serviços que desenvolvam potencialidades dos 

indivíduos como forma de prevenir as situações de risco, e fortalecer os vínculos 

familiares e comunitários. É por meio do CRAS que a Proteção Social da Assistência 

Social se territorializa e se aproxima da população, reconhecendo a existência das 

desigualdades sociais e a importância da presença das políticas sociais para reduzir 

essas desigualdades. Previne situações de vulnerabilidade e risco social, bem como 

identificam e estimulam as potencialidades locais, modificando a qualidade de vida 

dasfamílias que vivem nas localidades. Os serviços da PSB são ofertados nos CRAS, 

em que estão localizados em áreas com maiores índices de vulnerabilidade e risco social. 

É a unidade de referência e contrarreferência do usuário na rede socioassistencial do 

SUAS e, também o equipamento de referência para os serviços das demais políticas 

públicas. O município de SantaCruz do Piauí possui 01 Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS), a fim de atender as necessidades no território de abrangência 

(zona rural e urbanado município). 



1.1 CRAS – CENTRO DE REFERÊNCIA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

O Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) é uma unidadepública 

estatal descentralizada da Política de Assistência Social que atua comoa principal 

porta de entrada do Sistema Único de Assistência Social (SUAS),sendo responsável 

pela organização e oferta de serviços da Proteção SocialBásica, em especial nas 

áreas de maior vulnerabilidade e risco social e pessoal. As ações e serviços 

desenvolvidos pela equipe de referência do CRAS consistem no trabalho social com 

as famílias, de caráter contínuo, com afinalidade de fortalecer a função protetiva das 

famílias, prevenir a ruptura dosseus vínculos, promover seu acesso e usufruto de 

direitos do cidadão, contribuindo para mudança e melhoria da qualidade de vida da 

população. 

 

 

OS OBJETIVOS DO CRAS SÃO: 

 

❖ Propiciar condições para o desenvolvimento de potencialidades e do 
fortalecimento de vínculos comunitários e familiares; 

❖ Identificar situações de vulnerabilidades, riscos e potencialidades, em sua 
área de abrangência, com vistas à ação preventiva; 

❖ Promover o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários; 

❖ Articular com a rede socioassistencial e demais políticas setoriais, 
programas, projetos e serviços; 

❖ Promover o acesso aos direitos sociais e à informação; 

❖ Propiciar a inclusão e a superação de demandas subalternizadas, quanto ao 
ciclo de vida, questões de gênero, étnico-raciais entre outras; 

❖ Analisar e produzir informações sobre a população, rede social e situação 
social do local. 

 

 

 



 

AÇÕES DESENVOLVIDAS NO CRAS: 

 

❖ Propiciar condições para o desenvolvimento de potencialidades e do 
fortalecimento de vínculos comunitários e familiares; 

❖ Identificar situações de vulnerabilidades, riscos e potencialidades, em sua 
área de abrangência, com vistas à ação preventiva; 

❖ Promover o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários; 

❖ Articular com a rede socioassistencial e demais políticas setoriais, 
programas, projetos e serviços; 

❖ Promover o acesso aos direitos sociais e à informação; 

❖ Propiciar a inclusão e a superação de demandas subalternizadas, quanto ao 
ciclo de vida, questões de gênero, étnico-raciais entre outras; 

❖ Analisar e produzir informações sobre a população, rede social e situação 
social do local. 

 

AÇÕES DESENVOLVIDAS NO CRAS: 

 

 Acolhida, triagem, oferta de informações e realização de 
encaminhamentos as famílias; 

 Análise Situacional; 

 Articulação com outras secretarias; 

 Atendimento psicossocial; 

 Atendimento socioassistencial; 

 Busca Ativa; 

 Visita Domiciliar; 

 Expedição da Carteira do Idoso; 

 Encaminhamento de Passe Livre Intermunicipal; 

 Encaminhamento de Passe Livre Interestadual; 

 Encaminhamento de CIA (Carteira de Identificação do Autista); 

 Expedição de ID JOVEM; 

 Encaminhamentos para a rede sócio assistencial municipal e estadual; 

 Averiguação de renda com as famílias do PBF; 

 Capacitação contínua; 

 Palestras educativas; 



 Cursos de qualificação profissional; 

 Oficinas temáticas de geração de renda; 

 Cadastramento dos grupos de SCFV; 

 Orientação e encaminhamentos ao INSS para BPC (Benefício de 
Prestação Continuada) para pessoa com deficiência e idosa; 

 Acompanhamento familiar; 

 Acompanhamento de BPC na escola; 

 Diagnóstico sócio territorial; 

 Elaboração de relatório anual de atividades desenvolvidas; 

 Reunião com os grupos de convivência assistidos pelo CRAS; 

 Reunião com famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família; 

 Realização de ações do CRAS em territórios de extrema pobreza; 

 Alimentação no sistema dos programas sociais; 

 Campanhas educativas; 

 Comemoração de datas festivas. 

 Acompanhamento das famílias em descumprimentos de 
condicionalidades; 

 Alimentação de sistema de informação 

 Concessão de Benefícios Eventuais (Auxílio Natalidade, Cesta Básica e 
Auxílio Funeral); 

 Relatórios ao Conselho Tutelar, Ministério Público e Justiça; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ATENDIMENTOS DESENVOLVIDOS NO CRAS NO ANO DE 2025 

 

No ano de 2025, foram realizados os seguintes atendimentos: 

AÇÕES / ATENDIMENTOS: 

 

ATENDIMENTO SOCIOASSISTENCIAL PARTICULARIZADO 1552 

VISITAS DOMICILIARES 53 

PROGRAMA AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO 100 

ATENDIMENTO PSICOLÓGICO PARTICULARIZADO 46 

PASSE LIVRE INTERMUNICIPAL INTERESTADUAL 21 

PASSE LIVRE CULTURA 10 

CARTEIRA DO AUTISTA 14 

CARTEIRA DO IDOSO         91 

ELABORAÇÃO DE RMA 12 

ENCAMINHAMENTOS 60 

ENCAMINHAMENTOS DE BPC 13 

PLANEJAMENTOS / REUNIÕES 29 

OFÍCIOS/RESPOSTAS AO MP 19 

OFÍCIOS PASSE LIVRE  06 

PASSE LIVRE ENVIADOS PELO SISTEMA 15 

DECLARAÇÃO DE HIPOSSUFICIÊNCIA 137 

REVALIAÇÃO DE DEFICIÊNCIA (INSS) 28 

TOTAL: 2.167 

 

 

BENEFÍCIOS EVENTUAIS: 

 

CESTAS BÁSICAS 10 

AUXÍLIO FUNERAL 01 

AUXÍLIO NATALIDADE (KIT ENXOVAL) 41 

TOTAL: 52 

 



 

Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Família – PAIF 

 

 

O Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família é o serviço de 

referência do CRAS, através do qual são realizados tanto os atendimentos, 

quanto os acompanhamentos das famílias em situação de vulnerabilidade 

social.O atendimento às famílias refere-se a uma ação imediata de atenção e 

respostaa uma demanda da família ou do território, significa a inserção da 

família, um oumais de seus membros, em alguma das ações do PAIF. 

O acompanhamento consiste em um conjunto de intervenções, 

desenvolvidas de forma continuada, a partir do estabelecimento de 

compromissos entre famílias e profissionais, que pressupõem a construção de 

um Plano de Acompanhamento Familiar buscando a superação gradativa das 

vulnerabilidades vivenciadas. 

 

São ações do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF 

❖ Acolhida 

❖ Oficinas/Reuniões com Famílias 

❖ Ações Comunitárias 

❖ Ações Particularizadas 

❖ Encaminhamentos 

 

 
 



 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV 

               O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos tem como 

objetivo principal fortalecer as relações familiares e comunitárias, atuando 

de forma complementar ao PAIF. 

                O SCFV destina-se ao atendimento de diferentes públicos, com 

prioridade para pessoas em situação de vulnerabilidade social, com destaquepara 

idosos em isolamento; trabalho infantil; egressos de medidas socioeducativas, 

pessoa com deficiência; crianças e adolescentes fora da escolaou com defasagem 

escolar superior a 2 anos; em situação de acolhimento; emcumprimento de MSE 

em meio aberto; situação de abuso e/ou exploraçãosexual; com medidas de 

proteção do Estatuto da Criança e do Adolescente. Atualmente, o SCFV do 

município atende 300 usuários (crianças, adolescentes e idosos), divididos em 

grupos de acordo com a faixa etária, que são acompanhados por orientadoras 

sociais e pela equipe técnica de referência do PAIF. 



 

 

 

O Cadastro Único é porta de entrada para os programas sociais. É 

um instrumento que identifica as famílias de baixa renda, permitindo que o 

governoconheça melhor a realidade socioeconômica de cada uma delas. 

Nele, são registradas as características da residência, a identificação de 

cada pessoa, a escolaridade, a situação de trabalho e renda, entre outras 

informações.A inscrição no Cadastro Único permite que o beneficiário tenha 

acesso aprogramas sociais, como: Programa Bolsa Família, Tarifa Social 

de Energia Elétrica, Carteira do Idoso, PRO Social, ID Jovem, entre outros. 

Foram realizados os seguintes atendimentos no ano de 2023: 

 

TIPO DE ATENDIMENTO QUANTIDADE 

INCLUSÃO 204 

ATUALIZAÇÃO 973 

TOTAL DE ATENDIMENTOS CADÚNICO 1.177 



 

 

PROGRAMA CRIANÇA FELIZ – PCF 

 

O Criança Feliz é um programa que tem o objetivo de apoiar e acompanhar 

o desenvolvimento infantil integral na primeira infância (crianças de0 a 6 anos de 

idade) e facilitar o acesso da gestante, das crianças na primeira infância e de suas 

famílias às políticas e aos serviços públicos que necessitam. O Programa se 

desenvolve por meio de visitas domiciliares que buscam envolverações de Saúde, 

educação, assistência social, cultura e direitos humanos. 

O Programa Criança Feliz promove ações de apoio aos cuidadores (paise/ou 

responsáveis) nas orientações quanto aos estímulos nas dimensões do 

desenvolvimento infantil e no fortalecimento dos vínculos, estabelecendo os 

vínculos afetivos mais próximos durante os seus primeiros anos de vida. O 

Programa promove também o fortalecimento do papel das famílias no cuidado, na 

proteção e na educação das crianças na primeira infância e encoraja o 

desenvolvimento de atividades lúdicas envolvendo outros membros da família. No 

município, 200 famílias são acompanhadas pelo Programa, sendo visitadas 

semanalmente (crianças de 0 a 3 anos), e quinzenalmente (crianças que possuem 

BPC de 0 a 6 anos e gestantes). 

 

 

VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIAL 

 

                A política de assistência social, conforme a Norma Operacional Básica 

– NOB/SUAS2012 estabelece três funções intrinsecamente articuladas e 

complementares: Proteção Social, Defesa de Direitos e Vigilância 

Socioassistencial. Desse modo, a NOB/SUAS-2012 reitera a importância da 

Vigilância Socioassistencial na Lei Orgânica de Assistência Social - LOAS e na 

Política Nacional de Assistência Social – PNAS. 

A função da Vigilância Socioassistencial é de produzir e sistematizar 

informações territorializadas na perspectiva de identificar vulnerabilidades e riscos 

sociais das famílias, organização do sistema de notificações das situaçõesde violação 



de direitos e, sobretudo incidir acerca dos padrões de qualidade e deficiências na 

cobertura dos serviços da rede socioassistencial ou de ações garantidoras de 

seguranças e proteções que, cabe ao SUAS assegurar. Ao fazera gestão, produzir 

e analisar as informações construindo indicadores sociais, a Vigilância 

Socioassistencial contribui para o caráter preventivo e ativo do SUAS,minimizando 

os riscos e os agravos sociais. 

Atualmente, a Vigilância Socioassistencial conta, no município, com uma 

profissional exclusiva de nível superior que vem estruturando os serviços 

concernentes à área de monitoramento e avaliação nas unidades onde são ofertados 

os serviços socioassistencias, bem como apoiando tecnicamente a rede de proteção 

socioassistencial no município, a fim de qualificar os serviços e garantir a efetivação 

dos direitos sociais. 



2. DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CRAS 

DURANTE O ANO DE 2025 

 

JANEIRO: 

 

 

 PLANEJAMENTO ANUAL COM A EQUIPE 

 

              Como o planejamento é um instrumento indispensável para a ação governamental 

eficiente; as ações implementadas pela política de assistência social, são planejadas 

anualmente e mensalmente a equipe reorganiza as ações mensaias, executadas pelos 

Programas e Serviços. 

Fotos: 

 



JANEIRO BRANCO: 

 
 

 

ATIVIDADES DO PCF COM CRIANÇAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          FOTOS AUTORIZADAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



INCRIÇÕES E RENOVAÇÕES DOS PARTICIPANTES DO SCFV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FEVEREIRO 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
3º ALINHAMENTO DESCENTRALIZADO DA 1ªINFÂNCIA 

 

 
 

 



FEVEREIRO: CHÁ DA TARDE/ GRUPOS DE IDOSOS 

 

 

CARNAVAL DO PCF 



 

CARNAVAL DO PCF E SCFV 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



CARNAVAL DOS IDOSOS DO SCFV 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



PARTICIPAÇÃO DA EQUIPE DO SCFV NA BUSCA ATIVA ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENTREGA DE FARDAMENTO A EQUIPE DO SCFV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MARÇO 

 

DIA INTERNACIONAL DA MULHER COM OS TRABALHADORES DO SUAS 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ACOLHIMENTO DOS PARTICIPANTES DO SCFV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ATIVIDADES ESPORTIVAS DO SCFV 
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RODA DE CONVERSA  

DIA MUNDIAL DA CONSCIENTIZAÇÃO DO AUTISMO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ENTREGA DE UNIFORMES   AOS PARTICIPANTES DO SCFV
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ATIVIDADES DE RECREAÇÃO COM PARTICIPANTES DO SCFV 
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HOMENAGEM AS MÃES DOS SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 



JUNHO: 

 

 

 

 
 

 

 



Campanha Erradicação do Trabalho Infantil 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ARRAIÁ DO PCF 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

JULHO: 

 



 



 



AGOSTO: FESTA DOS PAIS 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FOLCLORE DO SCFV 

 

 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OUTUBRO:  DIA DAS CRIANÇAS PCF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 



 
 



 



 



 

 



 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 
 



 
 

 



 

 

 

ORIENTAÇÕES E ENTREGAS DE PASSES: LIVRES INTERMUNICIPAL, CULTURA, INTERESTADUAL, 
CARTEIRA DO IDOSO E CARTEIRA DO AUTISMO 

 
 

 

 



 

 
 

 

ENTREGA DE PASSES LIVRES 

 



 
VISITAS DOMICILIARES/ IDOSOS 

 
      VISITAS/ APLICAÇÃO DE QUESTIONÁRIO DO BPC NA ESCOLA 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Secretaria Municipal de Assistência Social – SEMAS de Santa Cruz do 

Piauí busca por meio de planejamento e projetos, oferecer os serviços com 

qualidade, garantindo a Proteção Social Básica para todos aqueles que dela 

necessitam. 

Desta forma, conclui-se o relatório anual de gestão da Secretaria 

Municipal de Assistência Social, como forma de prestação de contas da 

execução dos Serviços Socioassistenciais realizados no ano de 2023 em âmbito 

municipal, garantindo a transparência e visibilidade das atividades desenvolvidas 

e garantindo a efetivação dos direitos dos usuários da política de assistência 

social do município santacruzense. 

 

 

 

                                                    Santa Cruz do Piauí, Janeiro de 2026 

 

 

 

Raimundo Barbosa de Moura Neto 

Secretário Municipal de Assistência Social 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A apresentação do presente relatório da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Santa Cruz do Piauí tem como objetivo evidenciar as ações, projetos 
e iniciativas desenvolvidas ao longo do ano, bem como assegurar que as demandas 
ambientais do município estão sendo atendidas de forma responsável e 
sustentável. Busca-se, assim, garantir a preservação dos recursos naturais, a 
promoção da educação ambiental e o fortalecimento de práticas que contribuam 
para a qualidade de vida da população. 
 

O Relatório Anual propõe-se a prestar contas das atividades realizadas no 
ano de 2025 no âmbito da gestão ambiental municipal, promovendo transparência 
e dando visibilidade às ações executadas. Trata-se de um importante instrumento 
de gestão, por meio do qual o município apresenta os resultados alcançados na 
implementação das políticas públicas ambientais, demonstrando seu 
compromisso com o desenvolvimento sustentável. 
 

A Política Municipal de Meio Ambiente é voltada para toda a população, 
tendo como finalidade promover o equilíbrio ecológico, a conservação dos 
ecossistemas locais e o uso consciente dos recursos naturais. Por meio de 
programas, projetos e ações educativas, a Secretaria atua diretamente na 
conscientização da comunidade, no enfrentamento de problemas ambientais e na 
construção de uma cultura de preservação. 
 

Enquanto órgão gestor da política ambiental, compete à Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente coordenar, executar, monitorar e aprimorar as ações 
voltadas à proteção ambiental, respeitando os princípios da sustentabilidade, da 
participação social e da gestão descentralizada. Atua ainda em articulação com o 
Conselho Municipal de Meio Ambiente, fortalecendo o controle social e a 
participação da comunidade nas decisões. 
 

Dessa forma, a Secretaria de Meio Ambiente ocupa um papel essencial no 
município de Santa Cruz do Piauí, assumindo o compromisso ético e institucional 
de promover a defesa do meio ambiente, em consonância com o que estabelece a 
Constituição Federal de 1988 e a Política Nacional do Meio Ambiente, 
contribuindo para um futuro mais sustentável para as próximas gerações. 
 

A seguir, serão apresentadas as principais ações, projetos desenvolvidos e 
os resultados alcançados ao longo do período, evidenciando o impacto das 
atividades realizadas no município. 

 
 
 



 
 
2-ASPECTOS GERAIS DO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO 

PIAUÍ 
   
O município de Santa Cruz do Piauí – PI fica localizado na Região Centro-

Sul do Estado do Piauí, apresenta densidade demográfica 9,85 habitantes por Km². 
Localiza- se a uma latitude 07º11'07" sul e a uma longitude 41º46'03" 
oeste,estando a uma altitude de 190 metros. 

  
Do ponto de vista histórico do município de Santa Cruz do Piaui, este 

nasceu por meio da Fazenda Tranqueira, de propriedade de Manoel Clementino 
de Souza Martins, foi o primeiro núcleo a se formar no atual Município, no século 
XIX. A cera de carnaúba, com boa cotação, levou Manoel Clementino a recrutar 
grandenúmero de trabalhadores para sua exploração, resultando no 
desenvolvimento do povoado, mais tarde, transferido para Estreito, local de uma 
concorrida feira livre. O povoado, situado às margens do rio Itaim, cresceu 
rapidamente. Entretanto, em 1940, em virtude dos rigores do inverno, chegou a 
ser quase totalmente destruído pelo rio. O fato levou a população a decidir pela 
transferência para local mais seguro, a um quilômetro do primitivo núcleo. A 
primeira casa construída foi a do fundador Manoel Clementino, em 1943. A 
localidade recebeu a denominação de Santa Cruz. Em 1956, erigiu-se a Igreja 
Matriz de Nossa Senhora Sant’Ana , padroeira da cidade. Em 30 de novembro do 
mesmo ano, Santa Cruz se torna um município, sob nome de Santa Cruz do Piauí, 
emancipando-se de Oeiras. 

  
  
De acordo com o censo de 2022, realizado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), o município de Santa Cruz do Piauí possuía uma 
população de 5.831 habitantes, (IBGE,2022), e a densidade demográfica era de 
10,01 habitantes por quilômetro quadrado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
3-OBJETIVOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO 

AMBIENTE: 
 
❖ Promover condições para o desenvolvimento sustentável do município, 

incentivando práticas que fortaleçam a relação harmoniosa entre a comunidade e 
o meio ambiente; 

 
❖ Identificar situações de degradação ambiental, riscos ecológicos e 

potencialidades naturais em sua área de atuação, com foco na prevenção e na 
conservação dos recursos naturais; 

 
❖ Incentivar a conscientização ambiental e o fortalecimento da 

responsabilidade coletiva na preservação do meio ambiente; 
 
❖ Articular com órgãos ambientais, instituições públicas e privadas, além 

de outras políticas setoriais, visando a execução de programas, projetos e ações 
ambientais integradas; 

 
❖ Promover o acesso à informação ambiental e à educação ecológica, 

fortalecendo a cidadania e o compromisso com a sustentabilidade; 
 
❖ Estimular a inclusão social por meio de ações ambientais, considerando 

aspectos como geração de renda sustentável, educação ambiental e valorização 
das comunidades locais; 

 
❖ Analisar e produzir informações sobre a realidade ambiental do 

município, incluindo diagnóstico de áreas degradadas, recursos hídricos, fauna, 
flora e impactos ambientais. 

 
 
 
 
 
4-AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA SECRETARIA MUNICIPAL 

DE MEIO AMBIENTE: 
 
❖ Realização de campanhas educativas voltadas à preservação ambiental, 

uso consciente da água e destinação correta de resíduos sólidos; 
 



 ❖ Promoção de atividades práticas, como passeios ecológicos, visitas a 
pontos ambientais do município e ações de conscientização com estudantes e 
comunidade; 

 
❖ Identificação e monitoramento de áreas de risco ambiental, como locais 

com degradação, desmatamento ou escassez hídrica; 
 
❖ Desenvolvimento de projetos de recuperação e preservação de recursos 

naturais, como rios, lagoas e nascentes; 
 
❖ Parcerias com escolas, instituições e demais órgãos públicos para 

fortalecer a educação ambiental no município; 
 
❖ Incentivo à coleta seletiva, reciclagem e práticas sustentáveis no dia a 

dia da população; 
 
❖ Levantamento e sistematização de dados ambientais, contribuindo para 

o planejamento e execução de políticas públicas mais eficazes; 
 
❖ Ações de fiscalização e orientação quanto ao cumprimento das normas 

ambientais, em conformidade com a Política Nacional do Meio Ambiente e a 
Constituição Federal de 1988. 

 
 
Esse conjunto de objetivos e ações reforça o compromisso da Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente de Santa Cruz do Piauí com a preservação 
ambiental, o desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida da 
população. 

 
A seguir, destacaremos as ações desenvolvidas pela secretaria de meio 

ambiente ao longo do exercício de 2025: 
 
 
PROJETO “CASTRAÇÃO DO BEM” 
 
O presente relatório tem por finalidade apresentar as ações desenvolvidas 

no âmbito do Projeto “Castração do Bem”, realizado no município de Santa Cruz 
do Piauí, marcando a primeira execução desta iniciativa na cidade. 

 
Como etapa inicial, foi realizada uma audiência pública, aberta à 

população, com o objetivo de apresentar o projeto, esclarecer seu funcionamento 
e reforçar a importância da castração de animais como medida de saúde pública e 



 
bem-estar animal. A participação da comunidade foi fundamental para o 
engajamento e compreensão da proposta. 

 
Posteriormente, foi aberto o período de inscrições, com duração de uma 

semana, destinado ao cadastramento dos animais. Foram disponibilizadas 100 
vagas, distribuídas entre cães domésticos (50 vagas) e cães em situação de rua (50 
vagas), garantindo assim o atendimento equilibrado entre animais com tutores e 
aqueles em condição de vulnerabilidade. 

 
As cirurgias de castração foram realizadas nos dias 21 e 22 de agosto, de 

forma totalmente gratuita, nas dependências da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente. A execução ocorreu de maneira organizada, seguindo os critérios 
previamente estabelecidos e assegurando o bem-estar dos animais atendidos. 

 
O projeto teve como principal objetivo o controle populacional de cães no 

município, contribuindo para a redução do abandono, prevenção de doenças, 
diminuição de riscos de zoonoses e melhoria da qualidade de vida dos animais. 
Ressalta-se que a castração é uma medida essencial tanto para animais 
domésticos, promovendo a guarda responsável, quanto para os cães em situação 
de rua, auxiliando na redução da superpopulação e dos impactos sociais 
relacionados. 

 
Destaca-se que o Projeto “Castração do Bem” foi realizado por meio de 

uma parceria entre a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a Prefeitura 
Municipal de Santa Cruz do Piauí, evidenciando o compromisso da gestão pública 
com políticas voltadas à saúde pública, ao meio ambiente e à causa animal. 

 



 



 



 



 



 



 



 



 

 

 
 
1ª CORRIDA ECOLÓGICA EM ALUSÃO À POLUIÇÃO 

ATMOSFÉRICA 
 
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente realizou a 1ª Corrida Ecológica 

de Santa Cruz do Piauí, com o objetivo de promover a conscientização da 
população acerca da poluição atmosférica e incentivar práticas saudáveis aliadas 
à preservação ambiental. 

 
O evento aconteceu no dia 25 de outubro de 2025, com início às 06h30, 

reunindo moradores, jovens, adultos e apoiadores da causa ambiental em um 
percurso de 3 km pelas ruas do município. A iniciativa integrou ações educativas 
voltadas à sensibilização sobre os impactos da poluição do ar na saúde humana e 
no meio ambiente, destacando a importância de atitudes sustentáveis no cotidiano. 

 



 
A corrida teve como principais objetivos: 
 • Incentivar a prática de atividades físicas como promoção da 

saúde e bem-estar; 
 • Conscientizar a população sobre os efeitos da poluição 

atmosférica; 
 • Estimular a adoção de hábitos mais sustentáveis; 
 • Fortalecer o vínculo da comunidade com as causas 

ambientais; 
 • Promover a educação ambiental de forma dinâmica e 

participativa. 
 
A inscrição foi gratuita, garantindo amplo acesso da população ao evento. 

Como forma de incentivo, os 30 primeiros inscritos receberam camisetas 
exclusivas, fortalecendo o engajamento e a identidade da ação. A entrega das 
camisetas foi organizada previamente pela Secretaria de Meio Ambiente, 
assegurando a boa organização do evento. 

 
Durante a realização da corrida, foi possível observar grande participação 

popular, evidenciando o interesse da comunidade em ações que unem esporte, 
saúde e meio ambiente. O evento contou ainda com momento de interação entre 
os participantes, reforçando a importância do cuidado coletivo com o meio 
ambiente. 

 
Ao final da corrida, foi realizada a premiação dos três primeiros colocados, 

valorizando o desempenho e incentivando a participação em futuras edições. 
 
A 1ª Corrida Ecológica consolidou-se como uma importante ação de 

educação ambiental no município, contribuindo para o fortalecimento da 
consciência ecológica e para a reflexão sobre os impactos da poluição atmosférica. 
A iniciativa reforça o compromisso da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
com a promoção de políticas públicas voltadas à sustentabilidade e à melhoria da 
qualidade de vida da população. 

 
Dessa forma, o evento atingiu seus objetivos, sendo considerado um marco 

nas ações ambientais do município, com potencial para se tornar uma atividade 
permanente no calendário local. 

 



 



 

 
 
 
 
DIA MUNDIAL DA ÁGUA 

O Dia Mundial da Água, celebrado em 22 de março, foi instituído pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) em 1992 com o objetivo de conscientizar a 
população sobre a importância da água para a vida e a necessidade de sua preservação. A 
água é um recurso natural essencial, indispensável não apenas para o consumo humano, 
mas também para a produção de alimentos, geração de energia e manutenção dos 
ecossistemas. 

 Apesar de sua importância, milhões de pessoas em todo o mundo ainda enfrentam 
dificuldades de acesso à água potável, o que evidencia a urgência de ações voltadas ao 
uso sustentável desse recurso. Nesse contexto, a data surge como um momento de 
reflexão e mobilização, incentivando práticas conscientes, o combate ao desperdício e a 
adoção de políticas públicas que garantam o acesso à água de qualidade para todos, além 
de estar diretamente relacionada ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável número 6, 
que busca assegurar água limpa e saneamento básico até 2030. 

 A preservação da água também está intimamente ligada à saúde pública e à 
qualidade de vida, uma vez que a falta de saneamento adequado contribui para a 
disseminação de doenças e o aumento das desigualdades sociais, tornando ainda mais 
importante o engajamento coletivo na proteção desse recurso para as futuras gerações.  

Nesse sentido, a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Santa Cruz do Piauí 
realizou uma ação educativa em alusão ao Dia Mundial da Água, reunindo jovens do 
Núcleo de Cidadania de Adolescentes (NUCA) – Casa da Juventude – para um momento 
de aprendizado e reflexão.  



 
A atividade incluiu um café da manhã especial e um debate sobre a importância 

da preservação da água, proporcionando um ambiente acolhedor e participativo para a 
troca de conhecimentos. Durante o encontro, foram discutidos os desafios locais 
relacionados ao uso da água, a necessidade do consumo consciente e o papel de cada 
cidadão como agente de transformação social e ambiental. 

 A iniciativa destacou que pequenas atitudes no dia a dia podem fazer grande 
diferença na conservação desse recurso essencial, incentivando os jovens a adotarem 
práticas mais sustentáveis e a influenciarem positivamente suas comunidades. Além de 
promover a educação ambiental, a ação contribuiu para o fortalecimento do protagonismo 
juvenil, formando cidadãos mais conscientes, críticos e comprometidos com a 
sustentabilidade. 

 

 



 
CAMPANHA DE COMBATE À POLUIÇÃO VISUAL 

 
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Santa Cruz do Piauí realizou, 

no período de 15 a 19 de dezembro, a Campanha de Combate à Poluição Visual, 
com o objetivo de promover a conscientização da população quanto à importância 
da preservação ambiental, organização urbana e melhoria da qualidade de vida. 

 
Durante a execução da campanha, foram desenvolvidas diversas ações 

estratégicas. Dentre elas, destaca-se a distribuição de mudas frutíferas e nativas à 
população, incentivando o plantio e contribuindo para a melhoria do paisagismo 
urbano, qualidade do ar e bem-estar coletivo. 

 
Também foi realizada a implantação de lixeiras em praças e vias públicas, 

com o intuito de facilitar o descarte adequado dos resíduos sólidos e promover a 
limpeza dos espaços urbanos. Complementando essas ações, foram distribuídas 
placas educativas em pontos estratégicos da zona urbana, orientando a população 
sobre o descarte correto do lixo e reforçando práticas ambientais sustentáveis. 

 
Outro ponto relevante foi a realização de um mutirão de limpeza nas ruas 

do município, executado em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, 
fortalecendo a integração entre os setores e ampliando o alcance das ações 
desenvolvidas. 

 
A realização desta campanha evidencia a importância de iniciativas 

voltadas à educação ambiental, contribuindo para a redução da poluição visual, 
melhoria da organização urbana e fortalecimento do senso de responsabilidade 
coletiva da população. 

 
Dessa forma, a campanha apresentou resultados positivos, consolidando-

se como uma ação essencial para o desenvolvimento sustentável do município. 
 
 



 



 



 



 



 



 



 



 

 
 
CAMPANHA DE COMBATE À POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA 
 
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Santa Cruz do Piauí realizou, 

no período de 25 a 28 de outubro de 2025, a Campanha de Combate à Poluição 
Atmosférica, com o objetivo de conscientizar a população sobre a importância da 
preservação da qualidade do ar e os impactos causados pela poluição na saúde 
humana e no meio ambiente. 

Durante a campanha, diversas ações foram desenvolvidas. Dentre elas, 
destacou-se a realização da 1ª Corrida Ecológica, que contou com um número 
significativo de participantes. A atividade promoveu não apenas a prática de 
exercícios físicos, contribuindo para a saúde e bem-estar dos envolvidos, mas 
também reforçou a importância da preservação ambiental, associando o esporte à 
conscientização ecológica. 

Outra ação importante foi a panfletagem educativa, realizada em pontos 
estratégicos do município, onde foram distribuídos materiais informativos com 
orientações ambientais. A iniciativa teve como foco alertar a população sobre 
práticas que contribuem para a redução da poluição do ar, incentivando atitudes 
mais sustentáveis no dia a dia. 

A campanha também contemplou a realização de uma palestra na zona 
rural, abordando a temática da poluição atmosférica. A ação foi fundamental para 
levar informação às comunidades rurais, promovendo o conhecimento sobre as 



 
causas, consequências e formas de prevenção da poluição, além de incentivar 
práticas ambientalmente responsáveis. 

De modo geral, a campanha teve grande relevância para o município, 
contribuindo para o fortalecimento da educação ambiental e para a 
conscientização dos munícipes. A iniciativa reforça a importância de ações 
contínuas voltadas à preservação ambiental, promovendo melhorias na qualidade 
de vida da população e incentivando a construção de um futuro mais sustentável 
para todos. 

 



 



 



 

  
 

 
CAMPANHA DE COMBATE A POLUIÇÃO SONORA:  
 

A campanha de combate à poluição sonora realizada no município de 
Santa Cruz do Piauí, no período de 8 a 10 de outubro de 2025, teve como principal 
objetivo conscientizar a população sobre os impactos negativos do excesso de 
ruídos para a saúde e o bem-estar coletivo. 

 
Durante a campanha, foram desenvolvidas diversas ações educativas, 

como a panfletagem nas ruas da cidade, levando informações e orientações à 
população sobre os prejuízos causados pela poluição sonora e a importância do 
respeito aos limites de emissão de sons. Também foram realizadas visitas a 
estabelecimentos comerciais e bares, onde foram fixados cartazes informativos e 
repassadas orientações diretamente aos responsáveis, reforçando a necessidade de 
adequação às normas vigentes. 

 
Outra ação de grande relevância foi a realização de uma reunião com 

proprietários de carros de som e de veículos com paredões, promovendo um 
diálogo aberto e esclarecedor sobre a legislação relacionada ao tema, bem como 
sobre a importância do uso consciente desses equipamentos. 

 
A realização de uma campanha como esta é fundamental para promover a 

conscientização da população, prevenir conflitos sociais e contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida, garantindo um ambiente mais saudável, tranquilo 
e respeitoso para todos os cidadãos. 



 

 



 



 



 



 



 



 



 



 

 
 
 
 
 
 
 
TREINAMENTO E CERTIFICAÇÃO DOS BRIGADISTAS MUNICIPAIS 

O treinamento da brigada municipal de Santa Cruz do Piauí, realizado ao longo 
do ano de 2025, representou um importante avanço nas ações de prevenção e combate a 
incêndios florestais na região, consolidando o município como referência estadual na 
formação de brigadistas. A iniciativa foi promovida pela Prefeitura Municipal, por meio 
da Secretaria de Meio Ambiente, em parceria com o Governo do Estado, o Corpo de 
Bombeiros e a Secretaria Estadual de Meio Ambiente, reunindo participantes de diversos 
municípios com o objetivo de capacitar equipes, integrar forças regionais e fortalecer a 
atuação conjunta no enfrentamento às queimadas. Durante o Encontro Regional de 
Brigadistas Voluntários, realizado no município, os participantes passaram por atividades 
teóricas e práticas voltadas ao combate ao fogo, manejo de equipamentos, estratégias de 
prevenção e atuação em situações de risco, contribuindo para a formação de profissionais 
mais preparados e conscientes da importância da preservação ambiental. Além disso, o 
evento teve como foco a troca de experiências entre os municípios participantes, 
promovendo união e organização para garantir respostas mais rápidas e eficientes diante 



 
dos incêndios, que afetam diretamente o meio ambiente, a saúde da população e a 
economia local.  

O impacto desse trabalho foi significativo, resultando na capacitação de dezenas 
de brigadistas que passaram a integrar a rede regional de proteção ambiental, reforçando 
a segurança das comunidades e a preservação do patrimônio natural. O treinamento 
também evidenciou o papel fundamental das políticas públicas voltadas à prevenção, 
destacando que a qualificação contínua das equipes é uma das principais estratégias para 
reduzir os danos causados pelas queimadas e melhorar a resposta a emergências 
ambientais.  

Como resultado desse processo de formação e fortalecimento das brigadas, Santa 
Cruz do Piauí foi palco, ainda em 2025, da maior certificação de brigadistas da história 
do estado, um marco importante para o Piauí e para a região. O evento reuniu brigadistas 
de diversos territórios e municípios, culminando na entrega de aproximadamente 274 
certificados, incluindo a participação significativa de mulheres, o que reforça a inclusão 
e a ampliação do alcance das ações ambientais. Essa certificação histórica consolidou o 
município como referência na formação de agentes ambientais, demonstrando o 
compromisso das autoridades locais e estaduais com a proteção do meio ambiente e a 
segurança da população.  

Dessa forma, o treinamento da brigada municipal e a realização da maior 
certificação de brigadistas do Piauí em Santa Cruz evidenciam a importância do 
investimento em capacitação, integração regional e conscientização ambiental, mostrando 
que ações planejadas e colaborativas são fundamentais para enfrentar os desafios das 
queimadas e garantir a preservação dos recursos naturais para as presentes e futuras 
gerações. 



 



 



 

 

 

CRIAÇÃO DA SALA DA BRIGADA MUNICIPAL DEVIDAMENTE EQUIPADA 

A criação da sala da Brigada Municipal de Santa Cruz do Piauí representa um 
importante avanço na estruturação das ações de prevenção e combate a incêndios no 
município, fortalecendo a organização, o planejamento e a atuação dos brigadistas. O 
espaço foi implantado no Centro Administrativo, localizado na Avenida Gregório 
Martins, nº 180, no centro da cidade, em um ponto estratégico que facilita o acesso e a 
mobilização rápida das equipes em situações de emergência. A sala foi equipada com 
estrutura básica, incluindo mesa e cadeiras, proporcionando um ambiente adequado para 



 
reuniões, planejamento de ações, organização de escalas e atividades administrativas da 
brigada. Além disso, o local conta com materiais essenciais para o combate a incêndios e 
manejo de áreas afetadas, como facões, enxadas, machados, rastelos, bombas costais e 
foices, que são fundamentais para a atuação direta no controle de queimadas, abertura de 
aceiros e contenção do fogo em áreas de vegetação. 

A disponibilização desse espaço físico demonstra o compromisso da gestão 
municipal com a segurança ambiental e com a valorização dos brigadistas, oferecendo 
melhores condições de trabalho e maior eficiência nas ações desenvolvidas. A presença 
dos equipamentos básicos permite respostas mais rápidas e eficazes diante de ocorrências, 
contribuindo para a redução de danos ao meio ambiente, à fauna, à flora e à população. 
Além disso, a sala da brigada funciona como ponto de apoio para capacitações, reuniões 
estratégicas e integração da equipe, fortalecendo o trabalho coletivo e a organização das 
atividades ao longo do ano, especialmente nos períodos de maior incidência de 
queimadas. 

Dessa forma, a criação da sala da Brigada Municipal consolida-se como uma 
iniciativa fundamental para o fortalecimento das políticas públicas ambientais em Santa 
Cruz do Piauí, evidenciando a importância do investimento em infraestrutura e na 
valorização das equipes que atuam diretamente na proteção do território e na preservação 
dos recursos naturais, garantindo mais eficiência, segurança e preparo no enfrentamento 
aos incêndios. 



 



 

 

 


